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BIC-NID NEPPPS

Compreende-se que os(as) catadores(as) de resíduos são um grupo de tamanho valor 
social e ambiental para as cidades, especificamente em Caxias do Sul. Assim, faz-se 
presente uma lógica de “[...] ‘exclusão por inclusão’, na qual o catador é incluído 
socialmente pelo trabalho, mas excluído pela atividade que desempenha.” 
(MEDEIROS; MENDES, 2006 apud HAMMES; STEDILE; CAMARDELO, 2016, 
p. 88), tal processo reflete na instabilidade do trabalho informal, na discriminação e a 
na violência urbana sofridas por eles. O presente trabalho está vinculado ao projeto de 
pesquisa “Diagnóstico Acerca da Imagem Social dos(as) Catadores(as) de Resíduos 
Sólidos Urbanos no Município de Caxias do Sul - RS” (2019-2022) e tem como 
objetivo analisar de que forma a violência urbana se presentifica no cotidiano de 
trabalho de catadores(as) de resíduos sólidos associados(as) ou que catam 
individualmente e como aparece em reportagens do Jornal Pioneiro, em uma amostra 
entre os anos 1980 e 2020.

INTRODUÇÃO E OBJETIVO

Destaca-se que este trabalho foi pautado no método dialético crítico e na teoria social 
crítica, sendo utilizadas especialmente as categorias contradição e historicidade. 
Utilizou-se a pesquisa bibliográfica e documental, tendo como referências literatura 
sobre a temática, artigos da base de dados Scielo e a coleta, desempenhada pelo 
grupo de pesquisa, de reportagens que tratam sobre catadores(as) de resíduos sólidos 
nos jornais que estiveram e/ou estão em circulação em Caxias do Sul. Neste resumo 
empregaram-se critérios para seleção da amostra, sendo o Jornal Pioneiro definido 
devido ao maior número de notícias encontradas. Para a análise contou-se com a 
metodologia da Análise Textual Discursiva.

MATERIAL E MÉTODOS

Os resultados parciais da pesquisa exploratória indicam que, entre as 142 reportagens 
analisadas, 22 notícias mencionaram casos de violência urbana envolvendo 
catadores(as), sendo possível diferenciá-las em três categorias: catadores(as) 
enquanto vítimas de violência física; o contato com a violência no cotidiano de 
trabalho; conflitos violentos entre catadores(as). Para tanto, apreende-se que os(as) 
catadores(as) de resíduos sólidos vivenciam diferentes expressões da questão social, 
ou seja, as “[...] expressões das desigualdades sociais engendradas na sociedade 
capitalista madura [...]” (IAMAMOTO, 2001, p.16), sendo a violência uma delas. Da 
mesma forma compreende-se que a violência urbana na contemporaneidade deve ser 
observada na sua multiplicidade, em seus diferentes espaços e contextos sociais 
(BONAMIGO, 2008) e históricos.

Ressaltou-se, na primeira categoria, a história de Carlos Miguel dos Santos, catador 
que foi assassinado no ano de 2012, enquanto um dos casos de violência de maior 
repercussão envolvendo catadores(as), sendo muito relembrado pelo Jornal Pioneiro, 
conforme o exemplo a seguir.

“O padre Renato Ariotti, da paróquia do bairro Santa Catarina, fez um memorial 
em homenagem ao papeleiro Carlos Miguel dos Santos, que morreu em setembro de 
2012 depois de ter o corpo queimado quando estava em um terreno na Rua Moreira 
César. Carlos Miguel faria aniversário no dia 16 de março, quarta-feira passada.”

(Jornal Pioneiro, 2016, p. 17)

Contudo, a violência que presenciam não é somente física, a segunda categoria trata 
de diferentes tipificações, especialmente da violência psicológica exemplificada nas 
reportagens por relatos de catadores(as) que assistem cenas violentas ou encontram 
corpos em seus locais de trabalho. O trecho abaixo é um exemplo extraído do jornal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

“A dona-de-casa e catadora de lixo Lucinara Santos da Silva, 29 anos, ainda não se 
refez do susto de encontrar o corpo da menina no lixão de Bom Jesus. Mas a última 

quinta-feira estimulou que ela repensasse o trabalho de catar latas de alumínio, vidro e 
fiação elétrica para complementar a renda da família.”

(Jornal Pioneiro, 2002, p.21)

Os conflitos entre catadores(as) destacam-se por serem noticiados com frequência no 
Jornal Pioneiro e envolvem, em sua maioria, situações de desigualdade e 
vulnerabilidade e risco social, exemplificado pelo trecho a seguir.

“[...] Telmo é o responsável pelo assassianto do papeleiro Pedro Rodrigues de Campos, 
que tinha 38 anos. [...]. Telmo, que também é papeleiro, liquidou a vítima com onze 
golpes de faca. [...] Em declarações prestadas à polícia e ao Pioneiro, o homicida diz 
que no dia dos fatos ele e os demais papeleiros estavam completamente embriagados. 

[...]”
(Jornal Pioneiro, 1985, p.27)

É imprescindível destacar que estas violências ultrapassam os elementos percebidos no 
Jornal Pioneiro e apresentam-se em conjunto com fatores de exclusão e preconceito. 
Miura e Sawaia (2013) tratam sobre a existência do sofrimento ético-político dos(as) 
catadores(as), enquanto a dor que os aflinge diante destas vivências cotidianas, “Basta 
reparar nas ruas como as pessoas reagem diante do catador, ou xingam por estarem 
atrapalhando o trânsito, ou atravessam a rua para não passar perto deles, entre outros 
exemplos apontados por Elisabeth e outros catadores.” (MIURA e SAWAIA, 2013, 
p.335). Portanto, a partir da amostra de reportagens do Jornal Pioneiro é possível 
identificar, preliminarmente, formas de violência urbana que geram esse sofrimento 
neste grupo, ainda que não possam ser esgotadas aqui.

Em suma, é notória a contradição entre a importante função ambiental e social dos(as) 
catadores(as) de resíduos sólidos nas cidades e a forma como sofrem, nestes mesmos 
espaços, com a violência urbana. Tendo em vista o caráter histórico desta expressão da 
questão social e a sua ligação com a própria sociedade que a produz, a violência 
abrange desde as formas mais nítidas e cruéis até as mais sutis e disfarçadas 
(MINAYO, 2009). Portanto, não pode ser analisada separadamente das desigualdades 
que vivenciam no cotidiano, especialmente a desigualdade econômica e racial.
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